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SERA” AUGMENTADO O AUXILIO DOS! 
IDOS A" INGLATERRA! 


o) governa norte-americano collocou á disposição da Gran-Bretanha toda 
à producção de aviões dos EE. UU. — A politica: petrolifera do presi- | 


ESTADOS U 
: 


N 





dente Roosevelt — Projecto de modificação da “Lei Johnson” 





FWABHINGTON, 9 (H.) — A de 
Jsho dos Estados Unidos de col- 
deu; 4 disposição da Gran-Breta- 
fha-sua produção de aviões, nn- 
uneiada pelo presidente Roosevelt 
uranto sua entrevista & Impren- 
46 considerada nos oireulos poli- 
ear como um indico de que o 
averno accelerará e Intensificará 
| programa do auxilio 4 Ingla- 
tree. 

IA décisão do presidente Roose- 
ht colioca 4, disposição da Gran- 
ietanha importante numero das 
fortalezas voado: as” que, como se 
ibe, pódem attingir úma altura 
a o nicance tios canhões anti- 


[A aviação norte-americana 


certo numero densts 
. MOM, tendo as auto! 
tanhicas manifestado — preteren 
à Para certos modelos mais pros 
* com melhor armamento, 
Seberão 7 fins novas "fortalezas 
Mdoras” encomendadas nos 
Mmutructores no:te-ameticanos. 
Oé olteulos competentes accen- 
iam quo essa medida, publicada 
»ia seguinte ao da reeleição do 
vesdento Roosevelt, attende em 
téte o pedido do ar, Morgenthau, 
pistario do Thesouro, para elevar 
itotal da divida nacional de 49 
Ha 85,000.000.000. 
Vê-se nessas cifras a extensão 
producção de aviões c ma- 
"al necensarios f defesa nacional 
ingirão num futuro proximo, 
Por outro lado, o ar Olapper, 
fimentador geralmente bem in- 
Imado, divuiga no "World Tete. 
Aph” & informação de q 
mo estuda aofualmenite 
isftulidade da modificar 


























$ poli 
'a de noutralldade, atim de per- 


Ate 
ptribuir para o abastecimento da 
fintoria e, 29) annullar a “ei 
iBton". aim do permitir auxi- 


nO DAVIos BOrte-nmo; Ioanos 


fmanceiro 4 Gran-Bretanha, sob 








PROJEOZO DE MODIFICAÇÃO DA 
“LEI JOHNSON" 





aos Estados 
ante a concensão de 


Unidos, int 
creditos, E 

Como se sabe, 8 “Je Johnson” 
prohibe os emprestimos e abertuia 


de oreditos é» nações que não 
houverem pago as dividas contra- 
hidas ducente a guerra mundial 
de 1914-1918. 


A POLITICA PETROLIFERA DO 
PRESIDENTE ROOSEVELT 
WASHINGTON, 9 (U. P.) — 4 
substancial maioria obtida polo 
presidente Roosevelt, em todos cs 
Principaes Estados productores 
petroleo, 4 considerada como st- 
gnificando n aprovação da poll- 
ico petrolífera interna e externa 

do governo. 

A situação desses Estados, ent; 
Os quaes estão os do Texas, Cal) 
fornia, Okinhoma e Loulsanu. de 
em grande parte da prosp 
das industrias petroliter: 




















A politica 


petrolifera externa 
traduzíu-se principalmente na 
realisação de um programma da 


accôrdos  commeroiaen reciprocos. 
Apesar de uma consideravel oppo- 
rição de certos Interesses domes- 
ticos, o governo estabeleceil, no 
aocórdo commercial concluído com 
a Veneouela, uma reducção nos 
Impostos que pesnva nobre certos 
petroleos crus de 12 centisimo 
por galão a 14 do centisimo, ex- 
Portados da Venezuelx para os Es- 
tados Unidos, 
As importações 
imo 


norte-america- 

dessa farita 
estão subordinadas ao If 
mito 'de uma quota, mas a Vene. 
wueia n£o excedeu essa quota até 
agom. 











forma de emprestimos ou do do- 
plvos", 








Segundo as estatisticas organisa- 


GRAMMA DO GENERAL , GOES MONTEIRO 


das pelo Departamento de Com- 
mercio, m Venestela  augmentou 
ligeiramente suas exportações da 
petroleo cru" para os Estados Ui 
aos, desde que fot fixada a no 
tsxa em Dezembro de 1939 

As exportações cojomblanas di- 
minutram, mas ta! facto não é ge 
vido & legislação norte-americana. 
pais 08 peritos asseveram que tou 
parte da quota colombiana deixou 
de-ser preenchida. 

RESULTADOS DA ELEIÇÃO 
PRESIDENCIAL 

NOVA YORK, 9 (U. P.) — At 
8 tarde de hontem, s apuração 
gera! das eleições consiguava o 
seguinte resultado: 

Roosevelt . 

Willkis . | 

A Spuração 
Congresso, revela que 
aemocrata na Camara 
«entantes será 
no Senado” de 36. 

TELEGRAMMA DO GENERAL 

GOES MONTEIRO AO PRESI- 

DENTE ROOSEVELT 

WASHINOTON, 8 (U. P.) — A 
“Cama Branca” deu & publicida 
um telegrama dirigido go pr 
Gente Roosevelt pelo general bra- 
sileiro Goes Monteiro e enviado qr 
vordo do vapor “Argentina”, do 
seguinte teor; 

"Ao regressar de minha segun- 
da visita aos Estados Unidos, de- 
sejo expressar a minha grando ad- 
miração pelo povo amigo do Bra- 
4H e offerecor minha homenagem 
a vossa excellencia”. 

O EMBAIXADOR KENNEDY 

WASHINGTON, 9 (A. N.).— Die 
vulga-se que o embaixador Ker 
nedy occupará um sito posto 
commissão de Defesa. Interroga- 
ca sobre o assumpto, d preniden- 
te Rooseveis geciarou a um cor- 
respondente de Imprensa que 
dentro de algumas semanas deve. 
Fá entrar em rontacto com O gr. 
Kennedy, nccrescentando que “as 
informações dadas pelo embaixa- 
dor eram preciosas”, 
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ES A CAPITAL DO 


Morre tu PJ Aantricia- 
otticlalmento áuo” uma esqua- 
"urifannica pombardedu & cida- 

brévilto, capital do Congo 
cobrindo o desembarque 








RPEDEADA UMA DAS BELLO- 
NÁVES ATACANTES 
LIZABETHVILLS, O (Ro) — Con- 
(Belga — À tripulação do sub- 
Ano "Poncelet” — torpedeou um 
de guerra nas proximidades 
post Gentil" no territorio do 
Jon, chegada dan forças trin- 
à livres. 
Isa noticia, vinda de Brazznvil- 
facorescenta que não houve iu- 
fundo a tripulação do navio nt 
do «sido soecorrica prompta- 
te, 
nuncia-se, por outro lado, que 
forças frâncegas liyres contt- 
lim com exito as operações “po- 
| região de Li- 
porto na Africa 
















À 
MBARD! 
MOS DE LIBREVILLE 


om, 9 (H) — Os campos de 


EADOS OS AÉRODRO- 





breville, na Africo Oc- 
foram bomba! 











aviões 
jtro reduzido, eram apparelhos 
inntcos munidos ds “cocarde” 
Mor franceza. Trata-so de uma 
à isgsrensão das forças “gaul- 


[bombardeio do Libreville con- 
Isto proseguimento da offensi- 
hua vem sendo realisada con- 
à soperanta franceza no Gabon. 
ntinuação: logica do bom- 
o fio centro florestal de Lam- 
he, k 250 kilometros no Inte- 
[do pals, nas margens do rio 
Hê, rénlisado bs dias pelas for 
Frgnulistas”, 
| elreulos cotontses bem infor: 
bs inão tiveram até agora con- 
Ação do quéds de Lambarene, 
pe que, Hê varios cemanso, 
po estava cercada pelas 
lo atacântes, havendo, entre- 
p, ainda uma ligação com Port 
Hi, atraves do Fo Ogoué, e a 
feadura no Atlantico que ss 
fva em podes das tropas fran- 
locáes, 


DMMUNICADOS OFFICIAES 
, 9 (BR) — O quartel & 
“RAF” no Orlente Pro 
ncia 'em seu boletim do 
que à aviação ingloza desto- 
um hovo ataque da grande 
À base italinon do 

des, sobre a qual foram lan. 
É Jonumerná bombas incendia- 
orlginando-se incendios | vist- 
80 Kilometros do local. O 
etfectundo por apparelhos 
lombardeio de grando rio do 
» desenvolveu-so na noite de 
“do corrente, sendo attin- 




















tnçõe 
intes encontraram viva oppo- 
de bateras anti-aorens, mas 
lque prosegutu e todos os np- 
hos britannicos regressaram 
jar tanta, 





FABRICA BANGÚ 
TECIDOS PERFEITOS 


Preferidos 









em, 
Buenos Ayres 


EXIVA NA OURELLA 
ANGU -INOUSTRIA RASILEIRA 


OMBARDEADA POR NAVIOS INGL 


E 
CONGO FRANCEZ 





bombardeio cobriu o desembarque de tropas do general 
Gaulle — Torpedeada uma das bellonaves atacantes — 
lacados por aviões britannicos o porto de Tobruk e os 


aerodromos de Agordat 
COMMUNICADOS OFFICIAES ITALIANO E INGLEZ 





Tunumeros vôos de reconhece 
mento foram effectuados por aviões 
britannicos sobre o Mar Jonio e o 
Mor Egou, ao mesmo tempo que, 
no Deserto Ocidental, a “RAP! 
atacava Tobruk, destruindo os edl- 
ficios do porto, 

No Abyssínia, foram bombardea- 
dos o acampamento de Keren é Os 
erodromos e edificios annexos de 
Agordat. 

CAIRO, 9 (R.) — O Alto Com- 
mando Britannico no Orlente Pro- 
ximo distribuiu, bojo, o seguinte 
communicado: 

'As forças britannicas do Orierix 
Proximo. fizoram cerca de 280 





prisioneiros no sector de Kassala, 
onde apprehenderam ainda grando 
quantidade de arma 

s 


e munições, 
operações nesse sector proso- 

Na área de Galiabath, 
recenttmento — captura- 
dn pelas forças britannicas, des 
envolvem-se tambem operações de 
certo vulto. As forças Italianas que 
defendiam Galiabath sotfreram. 
pesadas baixas, bem como os dotr 









batalhões inimigos que desenca- 





ás nossas posições. no dia 6 do 

Essas noticias foram con- 
firmadas posteriormente pelos de- 
polmentos dos prisioneiros captu- 
Fados. Um apparelho "Savoya 62" 
desceu, por engano, na ilha do 
Chypre, sendo capturados on seus 
quatro tripulantes. No Egypto, uni. 
cudes do reconhecimento int! 
gas têm desenvolvido corta netivl 
dado na região ocupada pelas fo 
vas britannicas de vanguarda. Em 
Kenya e Da Palestina, nada se ve- 
Hítcou digno de nota”. 

ROMA, 9 (8.) — O communicadn 
do alto 'commendo Italiano infor- 
ma 

Na Africa do norte, nossas pa- 
trulhas avançados rechassaram uni- 
dndes motorisadas Infenígas, 

4 aviação inimiga bombardeoa 
Tobruk, ferindo uma pessoa e cau- 
ssndo ligeiros damnos 
Em Dorna, foram atingidas v 
caras, Inmentando-se 9 mortes 
feridos, Os prejuizos são de pouca 
monta, 

Na Africa Oriental, fot rechas 
sada uma incursão de “caças” in 
migos, um dos qua 

Durante um ataqu 
rim, cabiram bombas perto de Um 
hospital infantil e de uma matér- 
nidade, proxima do Sanatorio San 
Luigi o nas proximidades de um 
hospital militar, no lado de um 
quartel, causando alguns damnos. 
Houve uma morte e sete feridos. 

Uma bomba cahtu em uma 
sidencia entre Mancalier! e Com- 
biano, matando nove pessoas e f 
rindo" varias outras. 

Alguns incendios de pequeno vut- 
to foram Immedintamente sufto- 
cados. 

A aviação inimiga atacou Caglta- 
1, não causando damnos, nem vi- 
ctimes, 















































Visitará Berlim o 





commissa 


rio do Exterior da Russia 





BERLIM. 9 (R.) — O commissario 
do povo pata as Relações Exterio- 
res da Russia, sr. Molotov, visita- 
rá brevemente esta capital, a con- 
vite' do governo allemão. A visita 
terá caracter do retribuição á Ida 
do sr. Ribbentropp a Moscou no 
anno passado, 








official alteman 
visa continuar a estreitar as rela: 
ções de amizade entre os dois pal- 
zes e à prostguir nas trocas de 
idêns por contactos pessoaes,”  - 

MOSCOU. 9 (U. P) — Confir- 
ma-se officialmente que o commis- 
sario dos Negocios Exteriores, &! 
Molotov, irá a Berlim. 


PARTIDA DO SR. MOLOTOV PARA 
BERLIM. 











BERLIM. 9 (U, P) — Boube-se 
que o sr. Molotov partiu de Moscou 


esta noito, rumo a esta capital 
onde deverá chegar na proxima 
terça-feira. 





A VISITA VISA ESTREITAR AS 
RELAÇÕES GERMANO-SOVIE- 
TICAS 
LONDRES, 9 (R) — A viagem 
do sr. Molotov a Berlim fol an- 
nunciada hoje em um communi- 
cado divulgado pela emissora offt- 
cial de Moscou e captado nesta ca- 

pital. O communicado inform: 

“Atendendo a um convite do go- 
verno alemão o em retribuição 6 
visita do sr. Von Bibbentropp, no 
anno passado, o comissário Mo- 
lotov partirá em futuro proximo 





para Berim, afim de estreitar ns 
relações existentes entre os dois 
pa'zes e restabelecer os contactos 
pssones para trocas de vistas so- 
bre problemas internacionaes.” 
DECLARAÇÕES DO EMBAIXADOR 

SOVIETICO EM ROMA 

ROMA, 9 (U. P) — “IH Popolo 
dt Roma” publica hoje uma entre- 
vista concedida pelo | embaixador 
russo em Roms. sr. Nicholas Go- 
relkin, & Imprensa bulgara, na 
qual o representante soviético des- 
taco » cordialidade das actunes 
relações entre a União Sovietica e 
o “eixo” Roma-Berifm, accrescen- 
tando que seu paiz estavs muito 
interessado pela situação nos Bal- 
Xans. 

Em sus entrevista, diz 0 sr. Go- 
relkin: 


“As relações da Russia com 8 


Ztalia entraram numa nova ctapa 








economico. O  secto 
continua attrabindo 9 nttenção da 
U. RS. 5. de forma, especial» 
je Compras poder decinrar que 
Russia estã, tambem, muito. inte 
ressada nas aspirações  rinclonnes 
Dulgaras, tendo sido iniciado, com 
felicidade, um novo periodo nas 
relações russo-bulgaras, que con- 
tnuará no futuro.” 

















NFUNDADO O NAVIO NORTEANE- 


RIGANO “CITY 


DE RANVILLE” 





O Almirantado Britannico desmente que tenha sido des- 


truido um comboio, maritimo 
cimento de basgs navaes in 


AS PERDAS DA MARINHA MERCANTE BRITANNICA 





MELBOURNE, Australin, 9 (U- 
P.) — No espaço do 24 horas fo- 
ram ao fundo, ao latgo da costa da 
Australia, o navio norte-americano 
“otty of Rayville" o um barco ta- 
gles, cujo nome não foi retelado, 

atum 
os 


juo O mesmo levou 
8 uma hora Para 


dritannico. 
O capitão. do "Olty ot Rayville” 





eterna 





declsrou haver occorrido uma ex- 
plosão. Aosrescentou que & tripus 





no Atlantico — O estabele- 
glezas nas costas da Irlanda 


tação, acto continuou, tomou |. os | 
botes salva-vidas. As chamas que 
sabiam de bordo dos barcos nc) 
dentados gularam os navios da Ma- 
rinha australiana até d local, onde 
'se achavam os tripulantes. À tripu- 
lação do “Olty ot Rayviile”, que 
sommava um total de 38 
encontrou varios pedaços do ferro, 
que haviam sido lançados aos botes 
salva-vidas, Esses destroços não per- 
tanciam ao barco o que induziu as 
autoridades a acreditarem que os 
afundamentos forâm provocados 
pôr minas, 

O DEPARTAMENTO DE ESTADO 
DOS EE. EU. E O AFUNDAMENTO 
DO “CITY HAYVILLE” 

WASHINGTON, 9 (U. P) — O 










bre o afundamento do vapor norte- 
americano “City of Rayville”, es. 
perando receber informações  offi- 
claes sobre o sinistro. 

Mesmo sendo a Australia um 
que a não estão compre- 
hendidas na chamade “zona de 
combate”, ta! como as que olrcun- 
dam a Europa. Não existem indi- 
clos, o momento, de que O lh- 
cldente do “City of Rayville" fará 
com que o governo dos Estados 
Unidos considere “zona de comba- 
tor dE Suas que banbam a Aus- 
ralia. 


O ALMIRANTADO BRITANNICO 

DESMENTE AS NOTICIAS DA 

DESTRUIÇÃO DE UM COMBOIO 
BRITANNICO 


LONDRES, 9 (R) — Dois navios 
do abastecimento do Inimigo, foram 
destruídos pelo submarino “Stur- 
| geon”, quando patrulhava &s costas 
inimigas. O Almitantado, em outro 
comunicado official, nega perem- 
ptoriamente as noticias vrhiculadas 
Por fôntes aliemans sobre. o annte 
quilamento de um comboio britan- 
nico, 

Dia 8) communicado a esse res- 
peito: ** 

“Como gol annunciado a 5 do 
cozrente, “um dos nossos comboios 
fot atacado por uma unidade de 
suporficia do Inimigo. Apesar das 
noticias divulgadas pelo ” inimigo. 
Pode-se affirmar, agora. que os 
navios consegulram - furtarão à 
acção do vaso inimigo. Devido 
tmomibilidade, des communicaçãe 
cadio-teleg-aphicas, não re conhe- 
co outros detalhes: O õe 
municado notteh 

E 


do Bavo ingles Emis 
vi les “Win- 
Sa TO dia, Va 
Stuados "pela aviação inímiga ao 
estuario do Tamisa, na sexta-feira 
parsada. Um navio mercante, de 
1.900 toneladas, sem carregamento, 
toi afundado. Nenhuma outra uni 
dado soffrey qualquer damno. 


AS PERDAS DA MA 
CANTE INGLESAS MER- 


LONDRES, 9 (AN) — oin 
navass desta caplial Qetirmnan ass 
Aão “abeolutamanto” exagerados “us 
dados divulgades pelo Alto Com- 
mando alemão sobre as perdas da 
marinha, mercante Britânica e ai 
nda. Desde O intclo da guersa “a 
pe total dos mavios - h 
Meutros e alto afum 
Dela “negão. do Inimigo, “o dos 
além do 3 milhões e 350 mit. 




















(4. N) — O Alml- 
profundamente as 
em adoptadas para 
acção combinada dos 
ubmarinos allembes. Pre- 
te, uma das questões mais 
debatidas é o estabelecimento de 
bases militares na Irlanda, em cujos 
costas as unidades german'cas têm 
obtido os maiores successos. 


DEIXOU GIBRALTAR UMA DVI. 
pa DA “HOME FLEET” e 
ECTRAS. B (A. N) — Partida 
de Gibraltar com destino no lados | 
Flor" do. Meditatraneo, uma” ecqua- 
dra ingi-a compesta de um postas 
Avis enizador.” sete "des 
2 submAcinos o mais O: 
tras duas unidades auxilares. 


INCENDIO A BORDO DO “RIDLEY” 


ATHENAS 9 (0, py — to 
Mackay anbuncia ter” captado "arm 
pídido de soceorro do navio bri 
tannico *Ridiey". Infcrmando que 
do cncontra a 625 kms. de 8. 
Vincent. O navio, a berdo do quai 
rompeu um incendio, pede em 

gem auxílio iinmediato. O 
deslocava 4.999 toneladas 


TERIA. s1DO 
“EMPRatS Or US Sta 


NOVA YORK 9 (BR) — Not! 
do fonts Japoneias. Porem ata 
agora “não confirmadas, PIntormass 
que o transatinnt'co “Empress st 
dopan”, da linha canadense do Pa. 
le 26 mil toneladas to) 
bombardeado no Atlanti 

NOVA YORK. 9 (UP) noi 
ento — O transatiantico” do = 
acian Pacific” “Empreso 0€ Jar 
pan fot atacado por aviões de 
Fombard.to. nan proximidades di 
costa du Irlunda, Segundo mensa: 
gens de “8, O, 8,” Interosptadas 
Pelo vapor Japónes “Fuskiml Mar 
Tu” e retransmittidas a Nova York 
Belo correspondente do "Nicht Ni 
chi”. do Tokio que é um des pas. 
eageiros. do referido navio 


COMMUNICADO ALLEMAO 

BERLIM, 9 (5.) — O aj : 
mando allemão informa: “Sm 
| “Formações de bombardeio 
mergulho, ao commando do 
chal Kesserling atacaram novamen- 
te navios e combolos nas aguas da 
costa orlental da ha Britannica 
causando graves prejuizos ao ad 
versarto. 

Segundo  communicado ram 
afundados seguramente nesta neção 
seis navios mercantes num total de 
34.000 toneindas e provavcimente 
destruidos outros dois navios uum 
total de 7.000 toneladas. 

Um cruzador de 10.000 toneladas 
fot atingido por duas bombas, 
vendo-se contar como perdido. Gin: 
co navios mercantes foram lean: 
alcançados pelas bombas que Geca- 
sionaram incendios e explosões. Po- 
ram avariados um outro crszador 
de 10.000 toneladas e mais quatro 
navios mercantes. 

No Atiantico. » oeste da Irlanda, 
nossos aviões de bombardeio afum- 
daram dois navios mercantes num 
total de 9.000 toneladas. 

Na desembocadura 






























fafico, 















































canhões e metralhadoras, os barcos 
em trafego. 

Proseguiu a coliocação de minas 
nos portos britannicos”. 











MEDICO (Orientação propria), - Pa- 
luc, Rinchuelo, na. Jo, 12 - 
Tels: 30279 « U-1899 





peltigorante, disem, os aguas, 


do jamisa | 
nossos “Destruldores” atacaram com | 


JOSIAS F. ALMEIDA | 





AS COMMEMORAÇÕES DO 10.º ANNIVERSARIO DA 
ELEVAÇÃO DO SR. GETULIO VARGAS AO PODER 


A cenmonia do lançamento da pedra fundamental do “Restaurante do Garoto”. — Inauguração do restaurante popular e dos 
do Instituto dos Bancarios — G rande desfile trabalhista na Esplanada do Castello 


novos edi 


fi 





cios 








DISCURSOS DO PRESIDENTE DA REPUBLICA 


COMMEMORAÇÕES DECENNAES 
RIO, 4 (“Estádo” — Polo teloy 
phone) — Prasegulran; hoje-com o 
major brilho as commemorações do 
decennlo do govtrno do er. Getuilo 
Vargas. O povo, afravis de todas se 
suas claases, sssociando-se a essas” 
cerimontás, emprestou he um ca 
rachar eminentemente “Élvico e pa- 
triotico. Exaltando a:fpersonalida- 
de do fundador do Estado Novo 
numa sério de shdnifeszações, toda | 
à cidade viveu hojo imbgnífico 
pectaculo de Intenso fúblio é ea- 
inublasino. Deixando o palacio Gua- 
nabara, ás 11 horas, em companhia 
do ministro Waldemar Falcão, com. 
mandante Octavio Medeiros e de 
capitão Mattos Vanique, o Presiden- 
te Getulio Vargas tevs O seu cart 
escoltado desde -logo por um” gran- 
de comintssão de socios do Moto 

Club do Brasil. 

No esquina da praís do Flamengo 
com Paysandu”, os motoristas de 
praça, gratos pela decretação da 
lei que nacionalisou a profissão, 
com seus estandartes, bandeiras » 
representações dos eyndicatos de 
classe, tributaram so chefe do go 
verno caloross homenagem. Ums 
representação do Automovel Clup 
do Brasi! tendo é frente os volantes 
Romeu Miranda e Manuel Tettê 
associou-se & manifestação embau- 
detrando seus carros com O pari- 
lhão nacional. 

A PEDRA FUNDAMENTAR DO 
“RESTAURANTE DO GAROTO” 
At 14 (horas e meia o cheto do 

governo e comitiva chegavam & rua 

Souza e gliva, onde estão situados | 

os terrenos cédidos pela União 4 | 

“Pundação Darcy Vargas”. Os po- 

quenos Jornaleiros fawam guarda 

ao local em que deveria estençuar- 
se a cerimonia da collocação da 
pedro fundamental d> restaurante 

Para o menor operario. Iniciativa da 

dr. Durey Vargas, visendo propor 

clonar nos pequenos tmbalna tores 
até q edad de 18 annos, alinfenta- 
ção sadio e barata, esse restaurante 
possuirá ainda um talão para aulas 

e praça 
PE mto da Mep 

viica que se faz acompanhar da 
srs. Waldemar Falcão, no Chegar 
momentos após ao local, fot receb!- 
da entre expressivas manifestações 
do todos os presentes. 

O gr. Romero Estellta leu a acta 














vras, mostrar 8 importancia da 
infolativa. A “Casa do Pequeno 
Jornaleiro”, hoje uma realidade a 





todas essas realisações e termi- 
nou exaitando n finalidade emi- 
nentomente social da mova inicia- 


Monsenhor Leovigiido  Pranca 
procedeu À bençam. Emquanto o 
Getulio Vargas apreciava de- 
taíhes da nova obra, o mínistro 
Waldemar Falcão trocava impres- 
sões com a sra. Darcy Vargas s0- 
bra a construcção do restaurante. 
No momento de coliocar a pedra. 
a exma. esposa do Presidente da 
Republica convidou dois meninos 
que se encontravam entre os por 
pulares para colocar a primeira 
porção de cimento. Eme gesto da 
esposa do- Presidente foi recebido 
com calorosa salva de palmas em- 

ocia- 





quanto se ouviam vivas € 
mações, 

Os menores . jornatetros. Incor- 
porados, vieram apos ao encontro 
da sra. Darcy Vargas, offerecendo- 
lbe ramos de flores. 

O Chefe do Governo: e senhora, 
o o ministro do Trabalho e senho- 
ra rettraram-se ao meio din entre 
alas dos abrigados da “Cas do 
Pequeno Jornaleiro”, . 


A CAIXA DE APOSENTADORIA E 
PENSÕES DA LIGHT 

O Presidente Getulio Vargas che- 
gou 4 side da Caixa de Aposenta- 
doria o Pensões da Light pouco 
depois das 11 horas, acompanha- 
do do ministro do Trabalho, mem- 
bros da cass militar da prestd 
cla e autoridades. 

A numerosa assistencia que so 
agglomerava no local recebeu o pre- 
sidente da Republica com grandes 
manifestações, appiaudindo demo- 
radamente o seu nome. Recebido 
por altas figuras ds administração 
ds Light e menibros da junta admi- 
nistraitvs de Caixa. O presidente 
Getulio Vargas encaminhou-se para 
o local ds cerimonia. Usou da paia- 
vra O secretario da Junta Adminis- 
trativa que em rapida oração exal- 
tou o profundo significado da obra 
soelal do chefe do governo, Mostrou 
o orador que a placa a ser inaugu- 
tada naquelie ins.ante por 8. ex; 
servia pars comimemorar condig 
mente & assignatura do decreto 























CLINICA DR. JOSE' 


e dos cabeltos. Novo tratamento pelo apparelho ULTRATHERM 
dos ECZEMAS - SEBORRE'A - CRAVOS E ESPINHAS JMYCOSES 
Resultados rapidos - Extracção radical (sem cicatriz 6 sem dôr) 
dos PELOS DO ROSTO - VERRUGAS - SIGNAES . CALLOS. 


CONSULTAS - Das 9 às 41 horas e das 14:4s 18 horas 
RUA BOA VISTA, 116 --3.º andar - Salas 301, 302 é 303. 
Telephone, 2-5822. 







MUNIZ DE MELLO 
















Em VESPERAL ás 15 horas 


PROCOPIO 


DAY 





HOJE 






e às 20 e 22 horas: 





Representará no 


BOA VISTA 


a obra immortaf de 
MOLIE RE 


ARENTO 



















A CURA DA ASTHMA E DA BRONCHITE 


O famoso, remedio GOTTAS ANTI-ASTHNATICAS “BRANGLI 
& baga do Vitamina, Todo orgânico é Extrúoto do Plantas Med: 
noes já se encontra A venda em todas as Pharmacias-e Drogarias. 
Se o prezado leitor softro de ASTEMA ou de BRONGHITE, ax- 
perimente hofe mesmo este precioso medicamnto: GOTTAS ANTI- 
ASTHMATICAS “BRANGLI*. — Ficará satistoito. 

















Departamento qe Estado abstem-se 
táDer qualquer comentario so- 





HERNIAS — VARIZES — 


DR. FORASTIER! — RUA SÃO DENTO N.º 464 -- DE | 


HYDROCELE — SINUSITE 
€ sem repouno). Tok IMÃ. 
AB 6 RORAS. 








21.465 de 1º de Outubro de 1931, 

Fegulumentando as caixas do spo: 

sentadoria o pensões para os setyl- 

sos publicos em geral. Finda o ora- 

são do tante dos emprega- 

dos, “o presidente Gettulto Vargas. 
retirou 





maior grand 
para grandeza do 


Em ligeiras palavras o chefe da 
nação manifestou ma astlafacção 
pelo acto que assistia, referindo-se 
tambem É cooperação que seu go 
verno vem recebendo de todas: as 
clssses socines. A seguir, O presie 
dente Getulio Vargas acompanhado 
pelo major Me. Crimon, directores 
da Caixa, autoridades e gra 
das, percorreu as 1 ções da 
Guia. aque, obesrvou attentamente. 

6 do governo pouco 
deizava o Saifício recebendo novas 
e demoradas acciamações, 

A INAUGURAÇÃO DO RESTAURAN- 
TE POl 


PULAR 

Reslisou-se noje com a presença 
do presidente Getulio Vargas, s 
insuguração do restaurante popular 
da Praça da Bandeira, pertencenvo 
ao Serviço do Alimentação ds Pre- 
v.dencia  Eocial. pelos 
membros do Conselho Nacional do 
Trabalho, o chefe du Nação em com- 
panhia do ministro Waldemar Pal- 
cão. percorreu detidamente o edifi- 
examinando minuciosamente 





Em seguida q presidente da Repu- 
bica Asignou é acta dá trunsteron- 
fato Bare 0 Berviço de Alimentação 

uto para o * 

da Previdencia Social. Palgu então 
o dr, Alexandre Moscoso, chofe desse 
Serviço, que ho se referir 4 obra de 
assistencia que O presidente Getulio 
Va , desveladamente vem pres- 
tando “so operário brasileiro desde 
1930, declarou: “Aqui v. exa, cria um 
ambiente govo que, sos sets multi- 
plos desdobramentos, completa tudo 
quanto de grande péssa ambiclonar 
um pais”, is de faler da ex- 
pressão daquelie Serviço adiantou o 
Er. Alexandro Moncoso: “Pormece-se 
equi o repasto adequado, sadio 
barato ao” trabalhador, Ensina-se à 
arte culinaria à familia do opera- 
Flo e ds donas de cas em geral: 
Inepeceiona-se. bromatologicamente 
os “generos alimentícios destinados 
Dão Só nO nosso restaurante como 
tambem aos das fabricas que quei- 
ram installar sob o mosto” padrão”. 

O orador encerrou seu discurso 
dizendo que o presidente. Getulio 
Vargas. navia “erado uma grande 
obra de alcance sanitario, economico 
* ioao depola, d. Aquino Corra 

o dépol, d. 
de Cuyabê, que procedeu & 
do restaurante, pronunciou 
lavras do enthuslasmo e 








a cosnha do restaurante e o isbo- 
ratorio. Minutos dépois, era serrido 
um almoço numa amplia mesa ins- 
taliada no proprio refeitorio dos 
operarios, muitos dos quacé faziam 
sua refeição À mesma hora, AO lado 
do chefe do governo, tomaram 
assento os ministros de Estado, di- 
vorsos  Interventores que aqui ne 
encontram e o prefeito do D'stricto 
Federal, além de um operario e 
ums operaria, convidados especiaes 
do presidente Getulio Vargss, que 
esem representavam toda a aus 
Insso. 


FALA 





O MINISTRO DO 
TRABALHO 

Aº sobremesa levantou-se o ml- 
nistro Waldemar Faícão que pro 
nunclou de Improviso » seguinio 
oração reproquzida' de accórdo 
com as notas tachygraphicas da 
“Agencis Nacional”. 

“A Inauguração deste restauran- 
te popular do Serviço de All- 
mentação da Previdencia Social, 
construido pelo Instituto de Apo- 
ventadoria e Pensões dos Indus- 
triarios, 6 mais um glorioso mar- 
co que mostra a actuação gorer- 
namental. Sou testemunha do, 
interesse, do carinho com que 
desde o início desta obra 8 acom 

a 











tação: do trabalhador. 
cão racional. os elemêntos  phy- 
sicos indispensaveis & resistencia 
do homem do trabalho, tem aido 
preocupação antiga de v. vis 
como estadista. Já falantes abro 
isto na vossa plataforma na Es- 
pianada do Castello e repetístes m 
jdta multas vezes, sempre de 
monstrando especial carinho por 
tudo quanto diz respeito & all 
mentação do trabalhador. Este 
inauguração é, pois, uma victoris 
do vossa ldéa, é um triumpho cabal 
de vomas aspirações, é uma com- 
sagração de vossos osforços patrio- 
ticos no sentido de ser cuidado, 
nutrido, amparado em todos os 
seus direitos, o trabalhador na- 
clonal. Aqui se congregaram to- 
dos os esforços: os clementos . do 
Ministerio do Trabalho, technicos 
apparelhados do Ministério de 
Educação e Baude — dando A ex 
sa obra toda a eus emoção e to- 
do o enthustasmo de sua intelll. 
ncia: a Prefeitura do Districto 
ráeral — dendo o terreno sobra 
O qual se ergue esse edificio quo 
podereis chamar de monumental 
— como testemunho de voma obra 
governamental. Tudo ss uniu pa 
Ta que hoje, na comemoração de 
vosso decênio de governo, se pu- 
-desse festejar aqui com as fami- 
las dos trabalhadores em compa- 
nhis de vossa familia, essa rei 
sação que tão de perto faia aos 
interesses do operario, Quizeste: 
80 mesmo tempo dar uma demon: 
tração eloquente do vosso espi- 
rito profundamente demoeratico. 
almoçando com os operários em 
companhia de vossa esposa e filha 
* todos os membros de vosso go- 
verno, como attestado mais que 
veraz e como comprebendeis a 
missão do estadista, do homem 
público. 

Vossas festas, sr. Presidente Ge- 
tulio Vargas, sempra foram as fem 
tas do trabalhador, porque sempre 
tomprehendestes o Brasil alicorça- 
do é fundado sobre o estorço ano- 
nyio e humilde destes obreiros 
obscuros de noses grandeza. Quizes- 
tes tambem dar o testemunho de 
vossa comprehensão christan no 
governo e então chamestes para a 
vossa -mem um  nperario e uma 
operaia para — participarem deste 
ségape, como demonstração intllu- 
divel 'da forma por que entondois 
a vossa tarefa de homem publico, 
irmanado com As aepirações o ou 
anselos das  ciasses trabalhadoras 
Esta festa, por conseguinte, é uma 
festa de vossa familia, de vossa 


MOVEIS CROMADOS 
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|º vasto c.paço 


familia operaria e vo vossa familia 
attectiva, porque ella tem o prostr 
dilza à figura excelsa de voa es 
posa que se tem dedicado to jn- 
venmumente é obra de bem estar é 
conforto pars O» pobies. Peço li 
cença a v. exa, ar, Presidente, para; 
em, nome das familias dos traba. 
latores que aqui se reunem à 
convite de v. exa. e da vossa exma 
ceposa, beber à ssudr 6 À ventura, 
Pessoal de v, exa, é resumir os vo 
tos mais ardentes para continua- 
ção de vor vida o de vossa ucção 








recebendo por 
essa occasião vibrante manifestação 
coa operários é dos populares que 
te, asslomenvaro em frenita do pái- 


INÁUGURAÇÃO DOS NOVOS EDI- 
FICIOS DOS INSTITUTOS | DOS 
BANCARIOS E DOS INDUS 
TRIÁRIOS | 
Em próseguimento das comeme- 
morações do primeiro decennto da 
revolução reaisaram-e hoje solen- 
Demente os insugurações pelo, Pre 
tidênte Getulio Vargss dos Hovos 
edificios e 
tadoria .e Pensões dos Tadustriarios 
e do Iustituto de Aposencedorla e 
Peúóés dos Bancarios, A's 14 horas 
predio, Ve 

a ministro do 
chegava ap edificio do Instituto 
dos Bancarios, sendo erthusjantica- 
mente aclamado pele mude «:l- 
tidão que ve comprimia na avenida 
troisteira. Recebido nelns dirrecto- 
ces do Instituto, o.Chele na Nação 
inaugurou pouco, depois 'o edificio. 
Em seguido, diridind; i- 
nete da directoria, 











O Presidente Getulio Vargas de- 
pois da ter sido cumprimentado per 
jos representantes do Syndicato dos 
Bancarlos retirou-se com destino 
no Instituto dos Industriarios. 

Muito expreseiva foi tambem a 
insuguração do novo edificio do 
Instituto dos Industriarios, ergui- 
do ns Espjsnada do Casteilo. e & 
qual compareceram representações 
de todos os syndicatos industrisgs. 
Após ter sldo decerrada a placa 
dronse com o do Presidente 
da, Republica, o Chefe do Gover- 
no visitou os varlos departamentos 
do Instituto, tendo examinado & 
pequena exposição de meppis in- 
dicando os serviç 
tes, ultimos anpos. 
fe da Nação saudado pelo sr. PI! 
plo Cantânhedo Presidente do Tas 
tituto. 


O DESFILE TRABALHISTA NA 
















não obedecia a ordens. mas 
consciente da homena- 
qem de gratidio que prestava mo 
Chefe do Coverio, massa de ope- 
rarjos felizes, que enchia de hymios 
do Esplanada. 

De de Santa Luzia no 

tanque, formidavel numero de 
dé 


que 





autentos. se comprimia e 
pinta ebeuca ata ve mi 
famílias appisudindo as” delegações 
operarias que pastavam. Nem um 
ustante decablu o ehthusisamo 
com. que: o povo applaudia os 
balhado. :, e eso entbusiásmo 
tingiu no. apogeu quando o Pres 
vidente Clatulio Vartas e gua, cor 
mitiva, fizeram à pé o irao 
go, Ministerio do “Trabalho, so pa- 
lanque onde estavam os: microp 
nes. Desdo o meio-dia cidade 
apresentava um aspecto — festivo, 
Nos suburblos, em Nicteroy, 














INICIO DO DESFILE 
Descendo no tarceiro sudar o: er. 
Getulio, Vargas. desistiu daht O 
desfile. Todo o Iinisterio, magis- 
fados, interveitores, prefeito, the 
fo de policia, director geral do. Dip. 
entre outras autoridades, ladeavam 
o Presidente da Republica. As clas- 
ses theatraes com a classe dos ar- 
tistas incorporada, iniciaram O des. 
file vendo-se o Pavilhão Nacional 
conduzido por 30 moças. O gru- 
po, seguinio condusiá à retréto do 

dente Getulio - Vargas entre 
duas corbelhas de flores. Em fai. 
xa branca leo 8 legenda: "O 
Presidente Getulio Vargas propor- 
clanou-nos garêntia de vida, tra; 
dalho permanente e socêgo para 
as nossas familias 

Na praça 

















Paria ficaram concen- 
tradas todas as mulheres do: 0) 
rarios que por desejo proprio 


maram parte no desfile. Er a 
manifestação espontanes daqueliaa 
que mais de beneficiaram com as 
leis trabaihistas do Chefe do 
verno. Mais d* cinco mil senho) 
com roupas modéstas, trazendo 
mãos o retrato do Presidente Ge- 
tullo Vargas, tomaram parte na 
festa, conduzindo esse distioo: "Es. 
ta 6a época dos-que acreditam e 
censtróem, confiam e trabalham. 
reforçando a nacionalidade”, 
DELEGAÇÕES DOS ESTADOS 
Em segulda marchavam as dele- 
gaçães dos Estados. As fabricas de 
Juiz de Fóra, as industrias de 84º 
Gonçalo, os empregados no com- 
mercio de 8. Paulo, os operarios 
das vzinas de Campos, entre ou- 
tras inumeras delegações repro- 
sontando milhares de trabalhadores 
desflinram então. 

estandartes. bandetras, dísticos, 
fachas allusivas das commemora- 
gões do decennio no terreno social. 
Ab pasar em frente ao Ministerio 





















calisação, obrigatoriedade syodical, 
casa paru o trabalhador, estabitida- 
de, garantia da trabalho tram) dis. 
ticos e legendas de viam no 
aestlie Conduzitm-Wos “og empre- 
gados no commerolo e os membros 
do Syndicato dos Trabalhadoros no 
caes do porto. a 

Os trabalbadres de Bangu", Dto- 
doro, Anchieta, Nova Igunssu', Pe- 
aha, Olaria, Marochal Hermes, vão 
desfitando ob palmas. Vêm após 
oa empregados nos serviços dena- 
vegação, motoristas, empregados em 
confestarias,  barbéiros, condueto- 
res de vehiculos, trabalhadores em 
industrias manufecturejras e outras 
representações. Em outro pelotão, 
grsoráido, uno todos ce sdemaja 
por bandas de musica, apparscem 
os radio-telegraphistes, musicos e 





grande 
enudação ao fundador do Es- 
tado Novo, 

Toda » masa Ja-se coD- 
centrando em torno do monumen- 
to-tribuna armado no centro da 
Esplansda do Castello. Ha uma aé- 
rio de trabalhadores que desfiam 
Jogo depois com seus uniformes de 
trabalho, uma ves que não tive- 
ram tempo sequer. de mudal-os por 
naverem deixado o serviço após o 
almoço, e outros conduzindo ainda 
debaixo do: braço suas marmitãs, 
As artistas que conduziam bun- 
deiras bragiloiris fizeram s guard 
de honra “ao monumento-tribuna. 
Fasendo alas, collocaram & frente 
um grupo de meninas para Jogar 
flores nobre o Chefe do Gorsrno, 

O desfile durou-tres horas. Apesar 
da mus cadencia apressada, & enor- 
Me massa popular que accorreu a 
manifeotar so Presidente Getulio, 
Vargns sus homensgens em com 
memoração do decennio do seu gor 
vérno, precisou de todo esse tempo 
pars fazer o pequeno percurao da 
Tur Santa Lurio à Esplanada do 
Costello. A's 18 horas a concentra- 
ção em redor do monumento-tribu- 
Bh erá grandioss com a sua Tas 
popular de 200 mil pesso 
Mal terminou o desfile o ar. 
Getulio Vargas em companhia des 
aitas sutoridades deixou o Miuis- 
terio para tomar logar na tribuna 
monumento. Ao chegar É rua, re 
cuando o automovel, preferiu” ca 
miphar «s pé entro alas de povo. 
A multidão deltravo erguendo vi- 
vas ao Chefe do Governo, cobrin- 
doio de petalas de rosas, 

Rompendo os cordões de tsolamen- 
to o povo scclamava o Presidente 
Getulio Vargas, Dezenas de men- 
Sagens eram a cada paso entra- 
ques exa. destacando-se um 
rico pergaminho das funcelonarias 
da Central.do Brasil. Em turno 
da tribuns que estava ornamenta- 
de com — orchideas o sim 
continuava DA aus oyaçi 
quando o: Chefe do 
apresentou na sacada, 


FALA O MINISTRO DO 
TRABALHO 






























Falou então o sr. Waudemor Fal 
cho, que pronuncioy um discur- 
SP alte ES 

ETA 
nlo 1990-1940, 

O sr. Waldemar Pulcão, no tere 

IT 











, 


mas paluvras 


verno profere 


do ministro do 


sença do povo 


monstrar seu 
utflrmuções do 
Ouviram-so 


muito mais do 
rente apnos de 
Mtcs desgraçou 
Estado Novo". 





proviso, pelo 
Vargas, 


to, reproduzido 
tachygraphicas, 


annos passados, 
improvisado na 
grama do 


moeratico. E O 
experimental-o, 


voto popular e 
quadros legaes, 
Eramma, 





-lho O recto: 
Kuer a palovra 


dado para ler a 





ACVATIC / 


x 


pelas melhores 
joalherias de todo o mundo 





O DISCURSO DO CHEFE DO 
GOVERNO 


Depols das scclamações 44 umtis 


mar Palcão, » grande multidão. 
trabalhisia seclamou o Presidem- 
te Getulio Vargas. O chefo do Go- 


uma oração recordando detalhes da 
campanha revoluclonaria e do Ear 
tado Novo, Allude ás suas promes, 
eos como candidato. 


tante dos trabalhadores e & pro 


promessês foram cumpridas. 
Registou-so então uma 
manifestação de psympathis, O pos 
vo, * cada instânto, aparteava € 
orador pera dar-lhe vivas e dee 


Dhrasés como entass 
“O Bras nesto decennio realinou 


As ultimas palavros do chefe da 
Governo foram recebidas por um 
verdadeiro delirio do pnvo, que, 
não se contendo, se avolumou ain- 
da mais em torno da tribuna pare 
acclamar O Presidente. 


O discurso pronunciado de me 


na grande concontração 
proletaris na Explanada do Castel. 


“Trabalhadores do Brasil 


fello, neste mesmo local, aubfu ums 
candidato que apresentava um pros 
renovação macional, 
Trazia até então propostos pacifi« 
Não havia no seu espirito a 
tddn de fazer ums revolução, se 
tavamos numa época em que se die 
ela existir no Brasil um regime des 


urnas livres para ser cleito pela 


Aqui chegado, 


iGéas de governo. Nenhum recane 
to fechado nesta 


didato 8 presidencia da Republica, 
Fo! então que resolveu escclher 
Lo amplithentro ampio ds nnturexa 


do ministro Waldo 


então de Improviso 


As palavras, 
Trabalho, represen= 


mostravam que as” 


imedita 


inteiro mppisuso du 
chefe do Cloverno. 


que todos os quam 
Republica! 
o Brashr. 





presidente Getulta 


segundo ss notas 
tol o seguinte: 

Ha dog 
d tribuna popuar 
Explunada do Cam 


candidato pretendia 
apresentando-se 48 


depois dentro dos 
mibiar O atu pros 





começaram por ne 
to onde pydense «re 
é tutor extiando musaro + 


capital he 198 
plataforma de cane 


Vendido 
garantido 








DR. NAZARENO ORCESI 


Mudou-se para à RUA BARÃO DE PARANAPIACABA N.” 24, 
esquina da Praça da Sé, 5.º andar. 












TRATAMENTO SEM DOR 
REPODSO POR IN. 








do Trabalho ergulam vivas e pal- 
ms numa vibrição cada vez 
mator. 

Os marítimos, estivadores, traba 
ihedores em trapiohes, portunrios. 
apparecem dêpois aos olhos do Pre- 
sidente Getulio Vargas tomando 
parte nô desfile. Entre outros os- ; 
tentavam abto distico: Í 
“Que as bençams do ceu cablam 
sobre o trabalhador numero um do 
Brasil; Getulio - Vargas”. 

A Federação dos Maritimos com 
seus 21 syndicatos filiados pasta 
pós entre appidusos e vivas osten- 
ndo, entro outras. esta legenda. 
“Neste grupo não ha logar pára, os 
descrentes de at e dos outros” 

Oito horas de trabalho, feria 
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| 
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sposehtadoriás. nacionalização da 
profissão dos motoristas, salario | 
minima, lei dos dois Gergos. apudi- | 





HERNIAS-HIDROCELES 


SEM OPERA 
JRUÇHES LOUA 





- CLINICA DR. JOSE" MUNIZ DE MELLO 


Consultas — Das 9 s 11 horás e dus 14 05 18 horas, RUA BU. 
VISTA, 116 — 3.0 ANDAR -— SALAS 301 302 o 103. TRI 
CONSULTONIOS INSTALLADOS: Rio do Janeiro (MATRIZ 
Montevideu — Buenou Alros — Bello Horizonte e Porto À! 





ÃO E SEM 
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O NOTICIÁRIO ESTRANGEIRO DO 
“O ESTADO DE S. PAULO” 


é fornecido belas seguintes agencias telegraphcas 
“Havas”, franceza, “Reuter”, ingleza. “United : | 


Press”, norte-americana, e “Stefani”, 








italiana. 














